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Resumo
As demandas do cuidado podem gerar sobrecarga ao cuidador, sendo o suporte social necessário para qualidade de vida. Identificar o suporte social em cuidadores de pessoas idosas de uma unidade de saúde da família em Vitória-ES. Estudo de séries de casos realizado com 23 cuidadores e analisados o perfil sociodemográfico, econômico e suporte social. Para o suporte social foi utilizada a MOS-SSS, que possui 5 domínios: interação social positiva, suporte afetivo, suporte emocional, suporte de informação e apoio material. A maioria dos  cuidadores eram mulheres, aposentados, com renda de até um salário-mínimo, todos eram familiares e não possuíam capacitação, apresentavam morbidades, não praticavam atividade de lazer. No suporte social, o domínio com menor percepção foi emocional e de informação (56,52%) e o maior foi suporte material (84,75%). Os achados evidenciam fragilidade emocional e informacional relacionada ao suporte social enfrentado pelos cuidadores de idosos em Vitória-ES. 
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Abstract
The demands of care can overload the caregiver, and social support is necessary for quality of life. To identify social support in caregivers of elderly people in a family health unit in Vitória-ES. A case series study was carried out with 23 caregivers and detailed their sociodemographic, economic and social support profiles. For social support, the MOS-SSS was used, which has 5 domains: positive social interaction, affective support, emotional support, informational support and material support. Most caregivers were women, retired, with an income of up to one minimum wage, all were family members and had no training, presented morbidities, and did not practice leisure activities. In social support, the domain with the lowest perception was emotional and informational support (56.52%) and the highest was material support (84.75%). The results show emotional and informational fragility related to social support faced by caregivers of elderly people in Vitória-ES.
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1 INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional associado ao aumento da expectativa de vida apresenta-se como um grande avanço em diferentes âmbitos, contudo apresenta desafios significativos que alertam acerca da necessidade de estudos aprofundados (Dardengo; Mafra, 2018). O envelhecimento é um processo natural que não se caracteriza por ser uma doença, possibilitando novas oportunidades e experiências para os idosos, entretanto deve-se considerar as limitações e os fatores como ambiente, aspectos psicológicos, sociais, culturais e econômicos vivenciados pela população idosa (Brasil, 2023).
Sabe-se que as alterações biopsicológicas resultantes do envelhecimento agravam as demandas do cuidado expondo a necessidade de atenção especializada para esses cuidadores, uma vez que podem experienciar sobrecarga (Macedo et al., 2021). Estudos indicam que a falta de regulamentação e de capacitação adequada para os cuidadores de pessoas idosas é uma questão preocupante, podendo resultar em sobrecarga física e emocional (Figueiredo et al., 2021).
O reconhecimento oficial da função de cuidador somente ocorreu em 1970, quando o trabalho não remunerado das mulheres foi formalmente descrito (Minayo, 2021). Apesar desse avanço, as cuidadoras familiares frequentemente enfrentam dificuldades econômicas e sociais significativas, levando a uma vida restringida ao cuidado, com impactos negativos na saúde física e mental, bem como menor satisfação com a vida se comparada à população geral (Minayo, 2021).
Neste contexto, uma importante estratégia de enfrentamento aos desafios experienciados é o suporte social dos cuidadores. Entende-se como suporte social, uma rede de apoio na qual o indivíduo conta com pessoas em quem confiar, conversar, demonstrar preocupação, empatia, valorizar, prestar apoio emocionais e assistência (Fonseca; Moura, 2008). O suporte social tem uma influência direta na qualidade de vida dos cuidadores (Ximenes; Queluz; Barham, 2022). 
Uma ferramenta eficaz para avaliar a percepção do suporte social é a Escala Medical Outcomes Study Social Support Survey (MOS-SSS) composta por cinco domínios, sendo aspectos do apoio social, como suporte material, afetivo, interação social positiva, emocional e informativo (Mattos, 2009). Embora a escala demonstre alta relevância, sua aplicação em estudos com cuidadores de pessoas idosas ainda é escassa. 
A escassez de pesquisas abrangentes sobre o suporte social aos cuidadores de idosos, aliada ao aumento da expectativa de vida, evidenciam a necessidade de aprofundar os estudos não apenas sobre o apoio destinado à população idosa, mas também sobre as condições e necessidades dos profissionais que cuidam. Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo identificar os domínios do suporte social em cuidadores de pessoas idosas assistidas por uma Unidade de Saúde da Família em Vitória-ES. 
 Para atingir este objetivo foi realizado um estudo de série de casos, realizado em uma Unidade de Saúde da Família (USF) de Vitória no Espírito Santo. Foram incluídos 23 cuidadores de ambos os sexos, independentemente da idade, cujos idosos estavam cadastrados e eram assistidos pela USF.  O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da EMESCAM sob o número de parecer: 6.479.007. Para caracterização do perfil sociodemográfico e econômico dos cuidadores foram utilizadas as seguintes variáveis: sexo, idade, presença de filhos, ocupação, renda, tipo de cuidador (familiar, profissional), se possui capacitação como cuidador, se é cuidador familiar, se possui doença e se realiza atividade de lazer.  
A percepção de Suporte Social foi avaliada, no presente estudo, por meio da Escala MOS-SSS elaborada por Sherbourne e Stewart (1991). A versão utilizada foi adaptada e validada para a população brasileira (Griep et al., 2005) e apresenta 5 dimensões, sendo: interação social, apoio afetivo, apoio emocional, de informação e apoio material.   escala é composta por 19 questões que iniciam a partir da orientação: “Caso o senhor precise, com que frequência conta com alguém...?” e as respostas 
possíveis são: 1 – nunca, 2 – raramente, 3 – às vezes, 4 – quase sempre, 5 – sempre. A pontuação total do suporte social percebido varia de 19 a 95.  Não existe na literatura uma padronização ou ponto de corte para este instrumento, dessa forma, para este estudo foi adotado o sugerido por Santos et al. (2022), onde as respostas foram dicotomizadas em baixa e alta percepção de suporte social. O ponto de corte foi definido como 57 pontos. Portanto, aqueles que obtiveram pontuações iguais ou inferiores ao ponto de corte foram classificados como tendo baixo suporte. 

2	DOMÍNIOS DO SUPORTE SOCIAL EM CUIDADORES DE PESSOAS IDOSAS ASSISTIDAS POR UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA EM VITÓRIA-ES. 
Foram entrevistados 23 cuidadores de pessoas idosas que identificou um perfil sociodemográfico e econômico caracterizado em sua maioria por mulheres (69,57%), com idade entre 60 anos ou mais (56,52%), destacando-se o fato de 100% serem cuidadores familiares, especialmente filhas e esposas (44%). Dentro desse grupo, foi identificado cuidadores aposentados (48%), que recebiam até um salário-mínimo (52%), e 100% não possuíam qualquer tipo de capacitação para exercer a atividade de cuidado e que não se dedicavam a atividades de lazer (61%), além de apresentarem alguma condição de saúde. Esses achados corroboram com a literatura existente sobre cuidadores de pessoas idosas (Ceccon et al., 2021; Sousa et al, 2023; Gomes et al., 2024; Yazawa et al., 2023; Batista et al., 2012; Martins et al., 2023).
Os resultados do presente estudo evidenciam uma predominância de cuidadores familiares, com destaque para os filhos, que assumem a principal responsabilidade pelos cuidados com os idosos, corroborando os achados de Ceccon et al., (2021), que também identificaram uma prevalência de filhas como cuidadoras familiares. A intensidade dessa dedicação, frequentemente movida pelo amor e pelo desejo de ajudar, pode resultar em desafios significativos para o cuidador, incluindo a renúncia de aspectos importantes de sua vida pessoal e profissional (Sousa et al., 2023). Essa situação é exacerbada pela falta de capacitação e suporte social adequado, o que torna desafiador equilibrar as responsabilidades de cuidado e o bem-estar pessoal (Carvalho et al., 2023). Como consequência, esses cuidadores podem enfrentar sérias consequências físicas e psicológicas, como desgaste emocional e deterioração da saúde mental e física (Gutierrez et al., 2021). 
A pesquisa atual revelou que a maioria dos cuidadores são mulheres. Essa predominância feminina é atribuída a fatores culturais e sociais que moldam os papéis de gênero na sociedade brasileira (Sousa et al., 2023). O gênero sempre impactou as atribuições do cuidado ao longo das gerações, com o cuidado feminino se destacando por suas características específicas, sendo que desde a infância, as mulheres são incentivadas a assumir responsabilidades relacionadas ao cuidado, o que resulta em uma carga física e psicológica considerável (Sousa et al., 2023). 
Diante do cenário etário, os cuidadores apresentaram idade entre 60 anos ou mais, refletindo um envelhecimento entre os cuidadores. O envelhecimento desses cuidadores pode comprometer a qualidade do cuidado prestado, uma vez que o declínio das capacidades funcionais está associado ao avanço da idade (Bento, Amaral, Silva, 2021). Em contrapartida, o trabalho de Renik, Buziquia e Bordini, (2022), encontrou que 43% das cuidadoras tinham entre 41 e 60 anos, revelando uma presença significativa de cuidadoras mais jovens em comparação com a nossa amostra. Essa variação é influenciada por fatores geográficos e dinâmicas familiares, ressaltando a necessidade de adaptar intervenções e políticas de suporte para diferentes faixas etárias. 
Diante da idade, a maioria dos cuidadores são aposentados que recebem uma renda de até um salário-mínimo. De maneira semelhante, a pesquisa de Gomes et al. (2024), encontrou na amostra analisada, uma prevalência de 82,2% de cuidadores com renda familiar inferior a três salários-mínimos. De forma complementar, os achados de Hubert (2022), indicou que a maioria da sua amostra apresentou dificuldades sociais (75,0%), destacando a vulnerabilidade econômica. 
Conforme exposto anteriormente, essa vulnerabilidade econômica impacta diretamente na saúde e bem-estar das pessoas, uma vez que, esta pesquisa revelou que grande parte dos cuidadores não se dedicavam atividades de lazer. Esse achado destaca o impacto significativo que a dedicação ao cuidado de outra pessoa pode ter no autocuidado, evidenciando a renúncia a atividades de lazer e físicas em prol do ato de cuidar, o que pode levar a uma negligência do próprio bem-estar (Batista et al, 2012).
Em relação a atividade de lazer, Batista et al. (2012) encontraram em seu estudo que uma significativa parte da amostra cessou a prática de atividades voltadas ao lazer, e acreditavam que somente conseguirá retomar essas atividades após a morte do idoso, o que evidencia o quanto o cuidado, sem o suporte adequado, pode anular aspectos importantes da vida pessoal do cuidador. No presente estudo, a maior parte dos participantes não praticava atividades de lazer. 
Em relação à saúde dos cuidadores, observou-se que a maioria apresentava algum tipo de doença (91,30%) sendo a hipertensão (47,83%) a mais frequente. Sendo assim a maioria dos cuidadores apresentava algum problema de saúde. Esse achado é semelhante ao de Martins et al. (2023), que também identificaram elevada prevalência de doenças entre cuidadores, e aos resultados de Hubert (2021), que constatou que muitos cuidadores relataram ter desenvolvido doenças (60,7%), problemas emocionais (75,0%) durante a atividade de cuidar. 
O crescimento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) está relacionada ao envelhecimento e hábitos de vida da população brasileira (Simões et al., 2021). A DCNT é uma das principais causas de mortalidade, e demanda adaptações diárias nos hábitos de vida, a não adaptação a essas mudanças pode trazer sérias consequências e gerar insegurança e ansiedade nos indivíduos afetados (Lima Junior; Lima, 2021).  
Em relação ao suporte obtido dentro do total da escala, foi observado que 16 participantes (69,57%) da amostra apresentaram um alto nível de suporte social percebido. Nos domínios do suporte social, observou-se uma predominância de alto nível de suporte na maior parte da amostra, conforme indicado na Tabela 1.  

TABELA 1 - Resultado dos domínios do suporte social  

	Domínios do suporte social

	Domínios
	Suporte social

	
	Alto
n    (%)

	Baixo
n  (%)

	Interação Social Positiva
	14  (60,87%)
	9  (39,13%)

	Suporte afetivo
	16  (69,57%)
	7  (30,43%)

	Suporte emocional
	13  (56,52%)
	10  (43,48%)

	Suporte de informação
	13  (56,52%)
	10  (43,48%)

	Suporte de material
	19  (82,61%)
	4  (17,39%)


Fonte: Elaborada pelo autor 
Diante desse cenário, percebe-se que a ausência de uma rede de apoio que proporcione conforto, compreensão e empatia pode levar a sentimentos de solidão e sobrecarga emocional (Yazawa et al., 2023). Ademais, a carência de informações claras e úteis, especialmente sobre como atender às necessidades do idoso ou lidar com questões de saúde, também pode agravar a insegurança e as dificuldades na gestão das responsabilidades relacionadas ao cuidado (Yazawa et al., 2023). 
O suporte social é conceituado como uma rede de apoio imprescindível, na qual o indivíduo pode contar com pessoas de confiança para compartilhar suas preocupações e emoções, desempenhando um papel fundamental no bem-estar psicológico e na resiliência do indivíduo (Fonseca; Moura, 2008). Ademais, observou-se que o aumento do suporte social contribui para a redução da sobrecarga vivenciada por cuidadores, evidenciando sua importância não apenas para aqueles que recebem cuidados, mas também para aqueles que os prestam (Zhong; Wang; Nicholas, 2020).   
Conforme destacado por Zhong; Wang; Nicholas, (2020) uma rede de apoio sólida pode ser capaz de aliviar a sobrecarga do cuidador, uma vez que permite não apenas a redução do estresse, como também a prevenção do esgotamento físico e mental, bem como a melhora da qualidade de vida. 
Neste contexto, no que tange ao suporte social, o presente estudo evidenciou que, de maneira geral, os cuidadores relataram um nível elevado de suporte social.   Quando esse indivíduo conta com uma rede de apoio sólida e efetiva, seja por meio de familiares, amigos, profissionais de saúde ou instituições, tende a ter uma percepção mais positiva e satisfatória do seu bem-estar, tanto físico quanto emocional, o que reforça a importância de estratégias que fortaleçam o suporte social no contexto do cuidado (Ximenes; Queluz; Barham, 2022).  
Embora os domínios do suporte emocional e informacional apresentem porcentagens individuais significativas nesse estudo, eles se mostraram inferiores quando comparados a outros domínios da escala. Da mesma forma, a análise de Dalkirane et al. (2022) com cuidadores de pacientes paliativos, revelou que os participantes relataram um alto nível de apoio material e apoio social, e baixa percepção em relação ao apoio emocional e informacional, que tiveram menor frequência de respostas afirmativas. Essa semelhança indica que, apesar do reconhecimento do suporte afetivo e material, há lacunas no suporte emocional e informacional, ressaltando a necessidade de intervenções específicas para fortalecer essas áreas e aprimorar o bem-estar dos cuidadores e a eficácia do cuidado.  
Ainda em relação ao domínio emocional, o atual estudo revelou que ele apresentou uma das menores pontuações entre os avaliados. Sendo uma constatação corroborada por Yazawa et al, (2023), que ao estudar cuidadores de pessoas idosas em vulnerabilidade social, também obteve a menor pontuação nesse domínio, o que pode estar atrelado ao fato de que os cuidadores de pessoas idosas enfrentam dificuldades significativas em perceber apoio emocional para compartilhar vínculos afetivos. 
Conforme evidenciado por Zanini; Peixoto; Nakano (2018), o apoio material desempenha um papel fundamental na vida do cuidador. No presente estudo, esse domínio foi o que obteve a maior pontuação, indicando sua relevância prática no contexto do cuidado. Esse tipo de apoio refere-se à ajuda, como auxílio em tarefas domésticas, cuidados com o idoso e suporte financeiro, sendo essencial no cotidiano do cuidado. 
Tais resultados reforçam a necessidade de estratégias voltadas não apenas para o fortalecimento das redes de apoio social, mas também para a promoção da saúde física e mental dos cuidadores. Nesse contexto, o grupo de apoio ao cuidador configura-se como espaços fundamentais de escuta, acolhimento e construção coletiva de saberes (Wachholz; Damiance, 2021). 
Nesses grupos, os cuidadores podem se apropriar de suas próprias vivências, necessidades e limites. Isso favorece um movimento de reflexão crítica sobre o papel do cuidado, permitindo que os cuidadores ressignifiquem sua experiência, ampliem sua consciência sobre seus direitos e fortaleçam sua autonomia, visto que os grupos estimulam a troca de informações sobre os recursos disponíveis na rede de saúde, contribuindo para o acesso mais efetivo dos idosos aos serviços especializados e promovendo uma assistência mais qualificada e equitativa (Wachholz; Damiance, 2021). 

3	CONCLUSÃO
Este estudo permitiu verificar os domínios do suporte social entre cuidadores de pessoas idosas assistidas por uma Unidade de Saúde da Família no município de Vitória, evidenciando que os cuidadores relataram alto suporte percebido. Todavia, apesar de ter sido identificado nessa pesquisa a presença de suporte social nas diferentes dimensões existentes, o domínio emocional e o de informação apresentou as menores pontuações, indicando uma fragilidade importante do cuidador.  
A elevada frequência de morbidades entre os cuidadores, associada à carência de atividade lazer, evidenciou a necessidade urgente de intervenções que promovam suporte social e capacitação adequada. Tais medidas são cruciais para aprimorar a saúde dos cuidadores e a qualidade da assistência prestada à população idosa. Assim, torna-se imperativo a implementação de políticas públicas que assegurem o 
suporte necessário, a formação especializada e a promoção do bem-estar desses cuidadores, com o objetivo de garantir uma assistência mais eficaz e saudável aos idosos. 
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